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BERLIM, 28 (A.P., n. americana)-A ag. oficial D.N.B., nha é descrita como o mais ántusiasta dos

�,
f ,.-informou que qS tropas alemãs conduzidas por velózes divisões I querem enviar voluntários.

motorisadas, avançaram, ôntem, profundamente nas linhas de de-
.

fesa russas.

países neutros que BUCAREST, 2,8 (Havas, francêsa) - Anuncia-se que a

luta prossegue encarniçadgmente em todos 0S setores da frente
rumeno-russa. As forças r'u.,menas ocuparam a cidade de Ismail,
situada no delta de Danubio, que assim fica livre da presença de
tropas russas.

Ismail foi ocupada' pelos russos quando da cessão da Bes-,
sarabia .

NOVA IORQUE, 28 (A.P., n. americana)-A estação de
,

.
� radio controlada de Oslo, atribuindo a notícia a Angorá, disse que

BUDAPEST, 28 (A.P., n. americanal+-A 'fôrç� aérea huno o' govêrno soviético havia fugido 'de Moscou para se
- estabelecer

.

'.""...
gara bombardeou, com os seus· aparelhos, numerosos objetivos mi-i temporariàmente em Sverdlovsk, que fica aproximadamente mil

r litares russos, ôntern pela manhã, revidando os ataques desfecha- milhas a oéste de Moscou através dos Montes Urais;

dos pela fôrça aérea soviética �ontra a Hungria, no dia vinte e
,. -

BUCAREST, 28 (Havas, francêsal+-Anuncia-se que as

seis do mês em curso. ,As bombas destruíram vários editícios· e BUDAPE'ST, 28 (Hayas, 'francêsa)-Segundo informações tropas rumenas-germanicas ocuparam as cidades russas de Eal-
atearam incendios em várias partes.. Os pilotos tiveram mesmo: a 'transmitidas pelos' correspondentes de guerra para Budapest as' taí, na, Bucovina, e Reni, Bolgrad e Ismail, no Baixo Danubio,
oportunidade de observar do alto grandes edifícios completamente tropas germanicas acabam de oeu'par a cidade de Lemberg. marchando agora sôbre Thisinu, capital da Bessàrabla.
em chamas, Soldados russos abriram fogo, ôntem, em vários pon
tos da fronteira russa', inclusive Volocz � Toronia, situado.s am

bos ne vale dos Cárpatos superiores.' Os soldados hungaros res

-ponderam ao fogo. Durante o dia, vários aêroplanos soviéticos
voaram sôbre alguns lugares do. território húngaro sem,

.

contudo,
lançarem bombas, dado o intenso fogo das defesas anÚ·aéreas,
hungaras que os expulsaram dos céus.

BER�IM, 28 (A.P;, n, americanej+-Acaba de chegar o

comunicado oficial da Hungria declarando-se em estado de guerra
com a- Russia.

.

A
Diretor-Propl"ieta,rio JAI,RO l;ALLADO

'�ERLIM: 28�CA.P'j n. americana)-O �ansporte imin�n.�--���--������-����-f-lo-r-i-a-n-o-p-o-Ii�s-,-D-o-��ingOl-!-9�d-e�J-u-n-h-o�d-e�1-9-4-1����-I��-����E-����2-'-O-6�9te de tropas motórieadss it,a:lianas para a frente russa é recebido

I";
-

-

pela imprensa de Berlim com viva satisfação.
-

.

I
MADRID, 28 (A.P., n. amerícanal=-As demonstrações anti-

soviéticas da Falange e os postos da Falange estabeleceram locais
de recrutamento para' alistarem voluntários para a guerra ao lado
'da 'Aleman4a contra a Russia.,

'

Mais de vinte mil Ialangistaa desfilaram, cantando canções ESTOCOLMO, 28 '(U. P. AGENCIA NORTE-AMERI�
anti-comaníétas, em Cartagena, Toledo. Gerona, Palma de Maior- CANA) - O CO�RESPONDENTE DO JORNAL "TINDI-
éa e Escoril. 'Em Sevilha uma multidão de estudantes' marchou GEN" E�vl BERLIM ENVIQU DESPACHQS PARA ESTA CA-
aos gritos _êle� "Viva ·Hitler,·Mússolin'i, Franco e morra o eomu- PITAL EM QUE DECLARA QUE IRROMPERAM MOVI-

: nismo"j .

'
.

.

.

.

MENTOS ARMADOS EM NUMEROSOS PONTOS DA RUS-
.

Wr
t

\ 1 �'\1POli:.� r TE C---r,wA'
.� BE�MM, 28 (AIP., n. êlrnericana)--�Segllrido a 2gencrl(;t!

r
t

- . �
titr.ch N n, a emissora de ;t.yoP Intormg, q\,(,: se tra!" <!h;:lrot",} .. .

!IJ
'ba ,t�n.c; de Lwow, II1ss,l'\ c�,âade precumivelmenre amda i .....� i ·EfrtOCOLMO. 28 (U. P, AGENCIA NORT -AM
�m poder dos. soviêrs, apesar da notícia nào oficial d� Eíxo, i.

.

- 1, CANAj ...:.._ OS REVOLT'OSOS RUSSOS ESTÃO MBAT:
" ôntem, .seguado a qual foi capturada. P0UCOS minutes depois, I '''-.

- DO AS FORÇAS ARMADAS RUSSAS, ,E:t\! MIl:' bK''E NAS
,es� d Lv d ",U' "Ap.ó .cínee ias áe ,ui.,. os 'frcu=4 í ZINHANÇA$ DO RIO _NIEM

-

.

los aÚ:mãe�, co�sid�r�� terminada a batalha das !ronteiras, se.��ol' , ,

os seus resultados inteiramente a favor dos alemães. A atenção ESTOCOLMO. 22 (U. P. AGENC]A' NORTE-AMERI-
. dirige-se agora para Leningrado, que é ameaçada por três lados: '''Um bom eos�nh�irO., é um bomem CANA) - ,NOVAS INFORMAÇÕES CHEGADAS A ESTA CI-
pelas t�op'as �lemães vindas dos países bálticos,. pelas . fôrças g�r-

I

muito impOI·ta�te�' '!I de�1arou 4) general DADE DECLARAM QUE PROSSEGUE A REVOLTA NA

mano.fml���esas e pelo bombardeio aere�. Quatro �lvIsoes blin- Sperrle na. vi�dta lU u.m camp." de avia�ão RUSSIA E QUE o EXERCITO RUSSO SE VE OBRIGADO
dadas sovíêticas estao concentradas em torno de Leningrado. d

_. i • II. i: -t -

'!I
A DAR CQMBATE AOS INSURRETOS.

ou e IiDspee 0000 am em . a a, llwelll. ;ieao o JORNAL"AFTOMBLADET" INFORMA TAMBEM
BERLIM, 28 (A.P., n. americana)-Os alemães procla- para os.aviadores.. -. SEM CONFIRMAÇÃO 'QUE FOI DESCOBERTA EM MOS·

mam, com ótimísmo, já estar decidida a sorte da Russia. o al- Foto: '_'.B.�. � special pal·� A G.t\ZETLi. cou VA�TA REVOLTA CONTRA O SOVIET E QUE FO�
to comando, por ordem do quartel general do Fuehrer, adiou ain-

,..t>�",_"",,,�1il�l$...�������'MIM\I•••81'11!1••� RAM PRESAS Ml�HARES DE PESSOAS.
da por mais outro dia a .anunciada comunicação de "sucessos que,Atitude hosltn�. ul-!a'l ............. Fé di __Ull'liW�WlI!!:!h� I

-------------

su�era� � imaginação". :Afirma-se, ��nt�do. que .a razão_ disto I reta eantra «) �iApao
.

'
.

'Navl·o pertuguêsreside ünícamente em evitar que o mrmigo côlha inter.mações va- I
,

'

O QUE SE !li N'FO R"; A EM
ti

liasas, abstendo-se de tudo Que passá retardar o progressão das TOQUIO, 28 agencia' nor-�e-. .' II'
.

,

'

.

SERVILHA, 28 (T. O. ag.
operações. Estas, conforme se dis., continúa "segunio o plano". americana) - A promessa f�tta I lO �e D.". E'S'

alemã) - Foi recebida hoje a

Na opinião oficial alemã, toda a Europa, com, passiveI ex- por parte 0fic�àl norte·amertca- ."1 Ir" noticia de que um submarino
deP!tão da Suissa, acha· se a0 lado de Eixo, na cruzada geral con- na) á Russia, respeito da ajuda britanico havia bombardeado
tra o bolchevismo.

. Ilrr.itad.a, é cor.siderada t como sem aviso prévio um navio
Mesmo na Hohinda, Belgica e Fril.111çá, derrotadas e OGU- 'uma ameaça ào Japão, pais que t.ONDRES, 28 (A.P., n. americana)-Uma série de coin- mercámte português, o "Ganda",

.. padas, apres�ntam-se voluntários, pedindo qué lhes seja permitido I não poderá observar tranquila- cidencias notadas p�los obsefvadf)res de He,lsingfors leva-os a aire- de 4.333 toneladas de registro
partic�par átivamente' no aniquilamento do comunismo.' A Espa- mente um transpG.rte d� mate� ditar que Riga, capital da L-=tonia, terlha hojé á noite caído em bruto, afundando-o. As decla-
- - -_...." -,.;._ .• � -- rial de guerra yankes para os' poder dos alemães, apesar de que até agora não se obteve con· I ações f-eitas por 41 sobrevi�

soviets, atFavés do Pacifij::o,. Os firmação. Refugiados políticos letões, escutando a estação de rEi· ventes do citado navio, que ro
diarios japó.nêses declaram.- una- ,?io de Riga, fica�am sumamente e!ll0cionados, qua'ndo, ao que ram recolhidos por um navio.
nimamente, que a ajuda efetiva mformam, em melO do programa musical, houve uma interrupção de pe,sca espanhol e conduzidos

I
dos Estad'os Unidos a Moscou e, a seguir, era an�nciada em língua alemã iii. ocupação de Riga ao porto de Huelva, asseguram
significaria uma atitude hostil p-elas tropas do Relch. que o submarino hão se preo�

'_, i-ndireta contra o Japão. .

Outro ponto i_nteressante é que. a meia noite a estação de l:UpOU 'com a sorte da 'tripula-

I.
'- RIga, com seu compnmento de onda usual, transmitiu em alemâ0 çã,o. Ignora-se o paradeiro de

.

trino�ena�a a
um progralIla noticioso. Os_ correspondC:l1;tes aledJ�ã��. �e Helsir:g'" uma lancha de salvamento, na

""V U U,. fors prometem para amanha um comuUlcado do ExerCito alemao qual haviam-se refl:l�iado 9 ma�

,posição da
com noticias de vi'6cias sen,.cionais.

•

rlnhe._i_ro_s_. ·-=- _

S
· QUEM PURTOU' O BILHETE

'Dias, antes da ch�gada do Interventor Nerêu. Ramos O 'Ue,CI'a 02,200 DE 1.000 CONTOS?
GLOBO e O IMPARC�AL assim se e:xp'rt:ssaram: I PEDE-SE a pessoa que fur-

"Deve chegar a9 Rio ainda esta semána o �r� Nefêu LOND-RES 28 (Associated tau de cima do balcão do Carê
Ramos, Interv�ntor do Estado de �anta Catarina e seu antigo

II Press,' agenei� norte-america'ne) do Comercio, o bilhete da Lote-

,�ov�rn8:dor. ele�to. Como tem oforndo d� o.utras vezes, a c.?ega- _ Ó protesto de Ed.en junto. ria Federal, de 1.000 contos, N.
�da do sr. Nereu RaAlllos, que se pre�de o. mteres.se de sua ter�a da Suecia re-força a condenação 02.200, entregar o citado bilhete
natal ju�t� ao Gover.no Federal,_ �era _por certo a. �o�ce,�r�nél.a á pó-sição syeca, entregue pelo ao prol;rietario do Café do Co-
de suas tnu�eras. aI?lzades e. admlraçoes, .�an.to maiS slgntÍlcab· ministro inglês em Estocolmo· mercio.
vas quanto e sabido �u.e aquele �?me� pu?l�co pertenc.e .ao r_:- ao ministro., do Exteriof sueco,

. .

duzido grupo ,de b:as;l�:ros Que altam a prat.lc�, da, ad�mls�raçao! ontem. Nos - meios informados. A coo"de'ssa de Pa-uma �el� cultu�a Jundlca, havendo. 'a sua �ttv;dade' no � se10 da I p_reve-se um' estremericento nas
R

Constltmnte delxa�o �m sulco luminOSO e ll'ldele�eJ ..
"" ,da: mesma I relações entre a Inglatern e a .•

d "1 d·sorte q.ue a sua açijo. a testa do Estado ste �ant.a 'Cata;lO_a teiO Sueda e Finl:nfldia, como I'esul- 'riS eu a . UZ OIS
assegurado a essa ,umda?e um surto de pUJança" eqonomlca

. de
tado de a Suecia ter dado á

que em vão se procuranam exemplos no passad0 . AlefíTl.anha direito de atravessar gêmiosos seus territorios e ,da decla-
"Por via aérea chegará, depois de aman,hã ao Rio de ja. ração de gue(ra do pres.idelilte .D'. ti' -t j

•.

d
VICEil.Y. 28 - 'Um teregrama

neiro o sr. Nerêu Ramos, administrador 'dos mais óapazes, ex- filandês. ep?IS 8 capl U. a�a,1 O exército gl-e- da agen.cia o FI_, procedente oe

pa.rlament-ar de. relev:o, estudioso dos pt:oblemas riacionalis. O che- go r.eah,soo·se em Atben3S uma grande pa- Raba.t hoje. a tarde,. anuncia
fe do Executivo catarinense possúe hoje" no país, inegavelmeate, .& -L'US' A. �� rada d.as t's,eopiOS alemãs. qae a condessa de Paris deu â
uma grande projeção. , ,""'.t'l\ - w::Jzc. O nosso eliellé IIDostra o desfile d�s "luz dois ltle<ninos Miguel e Jae-

, S. Exeia. vép1 'ao Rio tratar de vá�ios assutos cle-', in.te· A e�sa D. 92 da rua e&u"Ii."OS blindádo8 'deoute do marechal de' queS'. A famili� do pretendente
resse da administração da terra "barriga-verde". ..... d B -, I mpo Lis""

do trono frances, conde de Pa. -'
A colônia de Santa Catarina prepara·lhe carinhosa hO,!.I:1l

ves e ri o. eD.. .

ris_· compõe-se agora de -um to-

��--ªgem, Tratilrá fUa Boçaiava 13,8 foto (0.8,D.: Especi,,'. para &. GAZETA. tal' �e 4 mf;oinos ��4 menl'm.\ I

Revolução naRussia

A imprensa c riDe
e' o Inlerv otor

rêu Ramos

. ./1, .\'.
".' ,. �.. 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Direção
Medirão forças hoje, no estadio da F. C. D. em disputa do campeonato

cidade, as pcderosas equipes do Irls e Atlétict.l
"'---�- -------------,----

Demolidor de in�
. viclos

<

I

,

Dentro de poucas horas. o publico amante' do futebol
terá oportunidade , de assistir uma peleja que promete um de.sen:
rolar sensacioüal.

Todas as vezes que se encontram rubro-negros e tri�olo-:
res, a ci.dade esportiva s� anima, pois sabe que será disputada
com muitc ardor e entusiasmo.

No tra?s�oPrer d� seman?, os dois rivais, realizaram «a-
prontos» severtsstrnos, afim de ajustarem suas peças e entrar' RIOem perfeita forma.

' "

, �8 - O BOTAFOGO, apesar de sua má çolocação
Individualmente o gremio tricolor ostenta maior nurne o

e de ter perdido, logo. em sua apresentação inicial do campeona
de valores, mas em conjunto as duas equipes equivalem-se Cc _ t� e da derrota exp�rlmentada ao enfrentar o VASCO quando já
mo figuras principais do ATLE'TICO, podemos apontar, L�iz �I I for.a

descontada a dlf:rença que os cruzmaltinos. haviam conse

o arqueiro das defesas assombrosas, Chinez um zagueiro de I gUI,d.o no pl�ca�d, esta detendo um record apreciável: o de de-
.. grandes recursos Fatéco um médio segurtssimo t

molidor de invictos. '

'

, , e n6 a aque a- Q
.. ,

parecem como figuras principais, Zachí e Brito.. .. ,

uem prtm:lro experimentou o amargor de perder a in-
Na equipe rubro-negra, as figuras de mais realce -: venclbl�ldade que fora sustentapa c.ontra o VASCO e o FLAMEN-

_ Wilain o aqueiro. que ostenta magnifica forma Abelard
sao, GO, fOI o AMERICA, Os rubros vinham numa arrancada de-médio jovem mas de grande futuro, e na vang�arda os «n�i �� I I�o, mas baquearam,. perdendo para o. BOT�FOGO a invencibt

principais são �ri � Mirinho, dois -Insíders-: de grande val�r, e Iltdade
que Ih�s servia �e �xtraordl�ano estimulo.

I
que conhecem perfeitamente a posição. DepOIS dessa vitoria, o alvi-negro baqueou para o VAS-,

_

As duas equipes, salvo ligeiras modificações de ultima
CO e quando os adeptos, do FLA:'V1E,NGO pensaram ser possivel,

hora, apresentarão as seguintes constituições. I
o rubro,n�gro manter o titulo de Invicto que galhardamente sus- iI

'"'

I ten��va:!. eis que el BOTAF�GO, ainda o BOTAFOGO,
"

derruba
ATLE'TICO I

as ilusões do seu outro co-Irmão. '

i
Luiz II -

Em face, pois, do que ocorreu, -o BOTA FOGO, embora
Chínez= Barata I �al coloc�do ,no campeonato e com as suas possibiltdades redu-

Fatéco=-Luiz I-Naná I zl�as devido � perda �e Seis pontos, sustenta um record que
Sapinho-Zachi,-::,China-Brito-;-Ico I nao sera paSSIVeI ser igualado no campeonato de 1941.

I _ � que mesmo que não venha a ser de honra a sua co-

i locaçao ,fln,al na te�1p�ra�a, o BOTAFOG9 poderá orgulhar-se
; de ter Iiquidado dOIS invictos e de maneira assás brilhante l
I ' .' i
I

'I'ate Clu.be FIOrianOPOliSj
,

CONVITE' "

A dire�oria do IATE �LOBE FLORIANOPOLIS, tem a �honra de .�onv�dar os srs. SOCIOS, e demais jnteressados;' para r
uma reumao dia 30 do corrente (segunda feira) as, 20 horas, nos IN' ,

'
- iii'

d·, s��ões do'URA TENIS CLUBE, sendo a finalidade desta reu-' OVO centro me· 'lO pad'e o'e'sportos mao para a aprovação dos Estatutos. ' j' ',:'
, �"', Florianopolís, 27 de junho de19�,1.

' i. "

,

O S'a-o' 'Cr·.stova-o. , .ERNANICOSTA' ,,-
,,' ,

Bes'Olueão o- lO Comodoro I .

'

, " , Acaba de ing-ressar nu quadro de profiSsionais do �
_

O .doutor A�er.bal Ramos da Silva,' presldénte da Fede- Z'
'

'

·

'd ". tl CRISTOVÃO A., C. o plaier Damasco; que já 'integrou o O
ração 'C�taripense\de Desportos, t;lo �so de suas atribuições, "arzur aln a' In,a 'IVO IdO veterano BANGU' A. C. p�'!lasco trei'n?u =: esquadão

_
. RESOLVE _. ,

1.
'

" camisa alva agradando aos téCÍlICO�S, 'sendo possível que !faça
.

.

: Con'siBçr-anç:io que, durante o transcérso da 'partlda d-e' Zar u T t édi 'e
"

" estréia hoje contra o MADUREIRA A. C. , ,

;

campeonato entre .'os"fili,ados do' Clube' �"pdféti;ç,o: ')L'atarinense. e '
,

z r, o mag,m ICO cen ro me ,10 do . R_. VASCO DA
"

Tamá,ndà'fé F. C.vf�i! ,�p,ulso de campo; pelo 'a'rbitro, o amador
- GA[\t\A w, re,!-��re�ra _I1.os �ossos," c��!9� �a.�_�� ,��i.�!�, .�ias.r O

Edgar CapQf.a1,-,�fl�"H!:Ie'J·,ogo bruto, 5€gunrl#ãlegou o arbitro: BEDUINQt estta s� dPreparancr� aos-p.ol;teQ1L12é!r.a: reca'dqutrl'r- -a-liM-A" t':," , ," ,'1 ' , ma na en an o aln a se encontra se l' 'd
. -".,.., '. - .

, ,Gonsiderand@, que, porisso, foi punido com a suspensão o' -

f id
- ,n.,tn o as consequencias da

" '. �. ," '
" ' .,

-, peraçao ,so ri a.
por um Jogo, d:e acordo com o art. 132, letra A, do Regulamen-lto Geral desta Entidade;' "

" ,., , -

Considerando que a prattea.acírnacítada teve 'desenrolar fncfulde O box nes .. : Hoje· s-erá realísada a n'l)v;a'�roâ:ad'a do campeonato ca

anormal, �om arbit(agem fraca, o que deu lugar a que se dese,n'j'
"

" ' ,Jogo,s ca de futebol, e o encerramento do turno O. C. R. '10'0 F
'-ro'lasse o Jogo pesado;' ,

! d'
'

C MENGO que é o «leader» do certamem, com um ponto de d
.

C�ns.id�rando a�nda que,o',�maâor Edgar �ap"or�1 é e-! O' 'ampeonato latino- rença do FLAMENGO 'F. C,,'v.ai ao oarn;pb da rua Ferrer I

lewell,t.o ,dl�clpltnado, nao tendo" ate o momento, sedo siquer ad-
- '

II"
com o v'éteral1o BAWGU' A. C,,, que +todos vem surpl'.etlnde

'vertidQ_ nas partidas que disputou;
.

, Amar.'c'�no com uma performance admiravel. O rubro negro jogará ;trefor
_

Resolve, de acordo com o artigo 38 dos Estatuto:s da
' .

,ai ' oe Barradas e 1aime dois magnificos �Iementos que se en

F. C. D., cancelar a penalidade ,imposta ao amador Edgar Cae ti-am afastado:s e está s,e prep:arand,o ,G.om "cárinho ,pois sabe
,poral, do Clube 'Atléti,co Catarinense.' " SANTIAGO, 28 � ,A Fedéração de Box pediu a inclu- encontrará 'no dube encarnado e branco um adv,ersar.i.o valo

.

-

REGISTE-SE E COMUNIQUE-SE são ,desse esporte �o Camp,eonato Latino-Americano, nd prósse- 'e que �se encontra :pr,epilrado par.a .se ,jmpô� ,com .uma ,linda
,

,Fçderação Catarinense de Desportos, em F'lorianopolis,' guimento dos feste 10�
_ d�) 4' Centenario da Fundação da Capital tária, Grande sera portanto o numero ,de ,apteciadores dos

-28 de Junho -de 1941. ,', Chilen:l. bes em apreço qt:e, irão ao longinquo suburbio da 'Centra"!.
.Aderbal R. da�..;��!�__ I' ,_ presenciar êsse sensa.cional préiío.

I
I

"

IRIS
Wilain

Cruz-Ciro
Abelardo-Minéla-Toureiro

Carioni�Mirinho-Be>dinto-Ari-Lebet.a
S.... jugo ..á hoje no (:I"uz'eiro;

,
Saul Oliveira, que defendeu durante muitos anos .as co'" ,

res do ,AVAl, jogará hoje em Porto Alegre, pelo CRUZEiRO F.
C. contra o tearn do GREMIO. .

'

federü'çãu '(a:tarinense

��;:
,

Capitalização, 'Sul '�merica --'I

A ma�s i?Apu���ante �ompanhia de (;0-
pltahziu),�O da Ameorieà do Sul

Amortização de 30 de junho de 1941

. Realiza·s� a�anhã. ás '14 horas, no Rio d'e 'la
nuro'A o sorteio de amortização de titulas, relativo
ao mes de junho de 194 t. '

, " Participarão ,desse sorteio todos os titulos
'-"em�vj;�or da Sé?� Social. Os titul03 em atrazo po

derao�A �er rehabllttados até ás 13 horas na

>, ".- SE:DE SOCI�'t! _

Rua d� Alfandega, es·

qUina da QuUfJ!l,ga, RIO de Janeiro, ou com
o, Agente 1\d'oIfo Boetteher em
fI Jrlanopolis, "'Rua Felipe Schmidt (Edifi-

,

"

cio, Amelia Neto) '.,I

Cliuica Medico- (;irurgiea do'

ORe AURELIO ROTOL'O
POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃel DE

RAIOS X,
200,M,A, 89K.V, uitimo modelo da Westinghouse X.Ray de

Nova York, P?ra alto diagnostico.
Diagnostico precoce d.a Tuberc1;llose Pulmonar, ulceras do esto
mago e duodeno, carCInoma sastrico, molestias da vescicula bi·

,

liar e das vias ul'inatias.

AplIca o Pneumo--Torax Artificüil;' com iÍned,iato controle radio.
logico, para o tratamento da Tuberculose pulmonar."

I

�ONSULTORIO: Rua Deodoro··Edificio, Amelia Neto--das 9 ás
12 horas e das 14 ás 17 horas-' Tele�one 1475 _. Telefone resi
dencia -1450.

de FLAVIO

,I
'.' ';, �"�!f';f"' .-'<.:'"

k
'

'I o FLUMINENSE F. 'C., que se eflcoti1ra em segundo
, gai no campeo'nato vai ao gramatJ-o da 'rua -Campos Sales, p
enfrentar .o AMERICA ,que ve�m te'nd'o 'uma 'atua'ção cheia d
tos e haixos: 'Em todo o cas'Q',' o -grénfiu ru'bro ,é 'sempre 'um

: versaria de respeito do tricolor.

No ,c'ampo da rua Ol!1anabâra,'o BOTAF000 F. C.,
'acaba de obter tlinda vitória sobre o f."LA�ENOO, vái

-

'enfre
'o CANTO DO RIO, que empátou âomingó' último côm o A�
RICA, em Calnpos Sales. Estamos conv,encidos de que o glo
80 prosseguirá na sua 'marcha Ae,rehabilitação.

I

I Vai o VASCO DA GAMA ao �ampo �a ,avenida 'Tei
ra de Castro jogar com o BONSl,]CE;:SSO, _que se encot1�(a

I ultimo lugar no campeonato.
;

,

'

t

Deve o VASCO IDA GAMA obter u'ma facil vitoria.

Finalmellte, o MADUREIRA, que ·foi vencido pelo
CO, vai ao campo da, rua Figueira de Melo jqgar com o
CRISTOVÃO ,que enfrentou, doming? ult�mo, de maneira hOI
sa, o BANGU'. Cremos que proporclonarao uma partida m

fica.

II Emílio
é
Cosia

Senhora ,participa aos seus Ipa
rentes e pessoa� de :!lua
'rel�c;ões«(), c(>ntrato de ca·

';sam�nto desua filha'Ode
: .

.
..

\te ,CQm p senhor ,Marco
Costa.

, ,comunicam aos seus ,pa
rentes e pessoas de suas

relações o contrato de
casamento de seu 'filho

,

MARCOS com a senho-

III r�nha Odete Brasi1 BiJk. I - 'I?polis" 14�6-;,r941.
, Urussanga, 14-6-1941 �

'- -

---IIMARC�S li'"
'II ODETEIINO_I_YOS I

Leiam ás'seg'u"n�das-,t.�il
A _ GAZETA,.-tdição 'Esport,va
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'QU 'NOO MORRE A MOCIDADE'

Clarinda havia chegado para o café. Vinha elegante ne -Tia Ema... Eu fui moça também. Amei, fui amada ... mas não casei.
seu traje de passeio, rosa-desmaiado, entremeiando os cabelos A velhinha sorriu e escutou. Primeiro, porque era moça demais: depois, havia chegado a ve-

negros um cravo vermelho, que fazia lembrar IJIma flôr de, san- +-Eu queria lhe contar um segredo, tiazinha. 'A senho- lhice ... Eu não pudéra encontrar o têrrno médio, que tem feito a

gue numa bola de ébano. ra não conta nada a ninguem, não é? felicidade de tanta mulher.
Eram seis horas. Clarinda' encontrara a casa vasía. Sua A resposta de tia Ema deixou-lhe confiante., Continuou. Tia Ema falava quasi abstraída, relembrando o seu pas-

família havia saído para cear íõra, deixando o velho palacete aos -A senhora sabe .. , Eu sou uma mõça.; sado inutil, nescio, que não preparára para si um bom futuro.
cuidados da tia Ema, uma solteirona "cheia de bondade, Tia Ema, sorriu. Clarinda mal havia saido de seus braços. - Eu tanbem amei - prosseguiu a Velhice - Sofri

Clarinda estava um pouquinlio aborrecida. Após tantos e -A, senhora sabe ... Eu já sou uma moça e .•. estou a- muito por muito amar. Eulembro-rne eorno se fosse hoje. Tinha
tantos sacrifícios (Era um modo de dizer) feitos, ato a abando- mando ... is'to é ... amei .. .' uma vez... '

'

então catorze anos, assim como tu. Nunca havia' conhecido o
,I,

nára. \ Os olhos negros ficaram rnarejados ' de lagrlmas. QUiz, amor. Encontrara-o, apenas, nas entrelinhas dos romances para
-:Tia Erna-vbradou num repente. I continuar. m.as a l,e01brança daqu�ls desenlace toldou.lh� a voz. moças, essas paginas de ilusão fictic�a, que tanto nos d ;)e�tava.

"
Tia En_l3 apareceu, arrasta,n?o os. chinelos. Era alta, ma- I

'

, -MI,nha Illha= começcu tia Ema, fa�endo Clarinda sen-. Ac�ava que o amor era algo .que_ vma chegado o seu tempo,
gra, cabelos grisalhes, com urna �ls10nomla que denotava a bon-] tar-Ihe no cólo come antigamente, quande tinha algum conselho assim como o Natal. E essa ilusão em pouco se desfez.
dade de seu coração. Contava 65 anos, m.,as aparentava muito

I
a lhe dar-Eu sei que já estás uma mocinha. Atraente, prenda- Encontrei um jovem, esbelto, e forte, sincero e riobre.

mais. "

,

r:

da, fina. Há muito que largastes no canto as bonecas... A' pro- Era seis anos mais velho do que eu. Perto dele. eu parecia sua
-Foram os cuidados, minha flIha":':':dizlã ela.'acarinhando põslto, lembras-te da Marlene, aquelabruxa da pano que a Zuzuca irmã, ou melhor, sua filha; Cerno ele era belo! "

Clarinda que vira nascer. Os culdados me deixaram velhinha, creada da visinha te fez? - Que é que a senhota tem nos olhos, tia Ema?
. encarquilhada, rebugenta.; -Marlene � Se me lembro! Tinha os cabelos louros, ,um ,

- Estão um pouco ardidos - disse a velhinha, sem

-Não, tiazinha, a senhora não é. rabugenta. E' a creatu- sorrise algo idiota numa boca riscada a tinta. Os olhos estrabi- desfitar o horízonte.; Mas ... Eu vou continuar .... E, então, amei.
ra melho.r que eu já vi, depots de minha mãe. E' por isso que cos eram .pontos de lapis. Os pés éram aleijados. Faltavam-lhe

I
O amor veio-me, talve.z'oltflntes' do tempo. Ameio-o com, paixão.

eu' sempre lhe confio os meus segredos.; dedos. Papai sempre dizia que ela era feliz, porque não podia Fiz daquele coração o meu altar. Senti mesmo, que 'a vi-
, Clarinda sentia hoje necessidade de falar com tia Ema. sofrer de calos.; l da corrida de outro modo; Ele, amava-me até a, adoração: Chà-
Abrir-lhe sincera o 'coração para ter conforto. Tia Ema, COmo Clarinda serriu a esta recordação. Continuou: mava-rne, bem me lembro, a sua bonequinha. Foram esses os
tedas as pessoas de idade,' sempre tinha uma solução. Sentia-se Pobre Marlene! Era urna bruxa feia, cheia de trapos, meus mais ditosos dtas..
infeliz. O rornpimente daquele amor lhe parecia o fim de uma

'

mas parecia ter coração.;
,

Clarinda escutava' extasiada. Parecia estar ouvindo o
�,:i felicidade, destrutavel melhor em sua mocidade.

'

Coraçâoê=-esclarnou tia Ema, surpreendida. principio de sua propria historia. Tia Ema tivéra uma paixão
Clarinda contava, apenas, 14 anos. -Sim. Ontem encontrei-a caída num canto do sotão. igual a sua;

,

. Sentia as faces em brasa e os olhos a arder. Temia que Coitadinha! Estava toda empoeirada, semi-ruída de ratos. Olhei -. Um dia, 'porem ...
- Tia Ema tornou o lenço e assuou

tia Ema nada pudesse Fazer. ..,
' bem para ela e sabe o que vi, tia Ema? o nariz (Uma formá de certas moças disfarçarem suas emoções)

,

,�

A figura de alo bailava deante de sua vista toldada de -:-Elá Ialar como uma fada encantada, não é?�disse a - Um dia chegou perto de mim e me disse:
lágrimas. Via .mesrno o seu corpo esbelto, perfeito, de varão, a velhinha sorrindo. Não havia porem ironia em seu olhar.'

'

- Ema.' Arno-te muito. Tenho sempre demonstrado 'o
,fitar nos seus olhos os olhos dele. I -Não, tia Ema. Eu vi uma lagrima brilhar, naqueles meu amor a ti.

,-' Desfez-se em lágrimas. -Charnãra tia Ema para contar-lhe I olhos de carvão. Eu tomei-a, então, em meus braços e deixei-a Nunca te dei motivo de queixa.
tudo; mas não tinha coragem. ','

' ! centortavel numa caixa de setim. Asstm ela não podia sentir Eu tremia. Advinhâra qualquer cousa. Sentia-me corno
, Oh., Tia Ema notou lógo. Um sorriso de bondade e aqUie-1 tanto a separação.;

'

,

,

'

um cana rio que notou a aproximação' do galo. Ele prosseguiu:cencla: surgiu-lhe nos lábios.

I
-Mas porque a delxastesz=exclamou tia Ema, olhando -:- Porém ... Porem .. Esse amor é impossivel. Sou um

"

C�i.TIpreem:li_a a mocidade porque fôra moça fambem... furtiva a mocinha., \ ,homem e não passas de uma creança, Teus paes mesmo não
',_

,',', li,ª,: E!ll3 C:0m .U,? plano em, mente, ,ao que parecia, co-
'

.

Era muito infantil para mim. Eu já não sou mais crean- co�sentirlam. em ?OSSO ca�amen�o..T.eriamos que esperar muito
, meç01:!�a.,�eanta:r.'?>lat R;alx.!�,�O' urna velha canção de ninar; com Iça, tia Ema

..
',
'..

e ISto �a minha Idade seria prejudicial. Temos que nos separar,
q�e- O',l,lfróra etlJb�,larl�J:ÇlfJnda, ,

'.
,

'- Sim. Ela era uma creancinha e por ISSO a deixastes bonequinha ... Adeusl ,

.'� "'Ca.iHarolava baixinho, olhando de esguelha para a mo- não foi? ' ,Ell fiquei a fitá-lo, até que ele desapareceu na curva da
cinha. ,,',

' '

.

\ Clarinda não respondeu. O seu caso relacionava-se bem. estrada.
,� Ciarifi.d'a limpou os olhos e começou a ouvir. Lembrava- com o da Marlene. Mas como teria tia Ema sabido de tudo para Não sei o que me deu. Eu sabia' que tudo aquilo er3

se,s mesmo, da letra:

,

' 'I
fazer parar as cousas naquele ponto? seri,am os,

'velhos ,meia. .urna verdade, mas mesma assim corri a meu leito e desatei em
«Dorme benzinho senão o bicho vem. profétas? Ela nada lhe havia dito.

. prantos.... ,

Papae foi, a caça e mamãe' foi tambem- .. : _:_ Tia Ema. A senhora sabe de alguma coisa... Que se 'Desde esse dia, tornei-me outra. A ilusão morreu em
! I

O resto não lhe veio á mente. A's vezes 'a emoção telda passou comigo...
.

,

meu ser.
i! memoria da gente. Corr.o. o tempo passál'a dep(éssa! Como iam f.sto é ... Do é;lconteciçlo? - Era. mulher.
distantes os belos dias da infa,ncia, sonho maravilhoso despido '''': Sim.', creancinha ...i.. Era assifl) que tia Ema lhe kafa- A mocidade' havia morrido éo� a primeira desilusão •.•

I de emoções!'
.' .

'

. rá elY. ,1juena., Clarinda olhou para tia Ema que havia voltadQ 0.' rosto
.

TIa Ema ài�dà cántarolava a linda canção ,cle ninar. ela- '�j.1. s,ei de tudo ... De tudo. O dedo minguinho me d,isse, e sent,iu que já não mais era necessario confiar os seus seg{\�{'�
riMa não s'abia porque, mas essas palavras tão simples, ditas á Clarimf.. '1(;'mbrou-�e da infancia; .: � . IdOS daquele dia.

'

! meia voz por unia velhinha qUélsi sem instrução, lhe penetravam I ,"Minguinho, seu "-i?inoh()"..Ju�,.bQlos..,JItát,i,.,pioHl0-S,... �. " A historia era a mesma. Se havia repetidO.
na alma, afogando· lhe em anelas. - - Eu sei qe tud'O.'

'"

"

: ' A sua mocidaqe t_amb�m' h·avia mQrrido.
';. 'o, , j Sen,Hu mesmo que precÍ;sàva desabafar.· E fitando o horizonte enluaraÇ)o: .

- I Mais, do que nunca ela sentia-se mulher.
::.,

- 0.0 ... � """I' .,

,_�_....- ....___

Agr�de�i,�eDto I
e Missa!

:;'.

,

fJoão rua;��!.z� :u�����!� o,��� Braulina.No-.

vaes
-

Santos e Virginia NovafS, expressam de cora�íio seu

I',' _reçonheci_menb
-

89 iIustr'€ e talentoso médico, dr. Djalma Moe::ll-
;

����'. pe,!c �àr.Í1il:!o e dedi.cação demonstrados no tratamento de I
lleu saudoso p�l; sogro C·tIO

\
I

.'
....�'

� t.
,

JOÃO V,ICfNTf" VAZ
".. TÇ)tnam exte�sivos seus agradeciment�s a todos que os
", B1!ónfortaram, cem. a sua presença durante a· longa enfermidade,
t> ,o$,que e'1via,ram �eZ�!D;s,. _corô,as, fl6res e 'aeompanharã1ll o cn-.11·- - terra. '

..
'

.
.

,

ApJ."0veifiÍ:m o' ensej8 pa'fa convidar aos parentes e peso
Goa,S -ami,gas . para' assistirem a missa de 7á• mia, que mandam ée

i

lebtl'Ít ':'gia 1". de julho, ferça·feira proxima, ás' 7,3a horas, n

matriz.',Q,fl. cidái!e":de .S�o José.
dl§»iS_,e-mm, R,. 5":'99021
felegt:amas: UFCigif)nbach""

'. '00d85:
'''' '.'

" .

...-:-J.._

B'entleyf
Tanner's CouncU
l'Mascotte i. e 2. Ed.
Rqdolf Mosse fi Supl.
RU�«th::o �ji
ACME \

J

:a,

,

, ,

EX�ORTAG�€) DE COUROS eRU'S
CAFE' CERA fi1IEL DE ABELlIA, 1fARINHA,

,

TAPLOCA
Aaent OS da 'lhe') Calurit Co�- e AIR-FRANCE

'. C;ixa Postal 112 ", Florianopolis
. 'Ilua C",nselheiro I\Ihi'taN. 35 Santa Catarina
tafefone, 1626 ,) B'rasU

'
..::

!>,eSé\rivendo uma "Ida Inten
sa, fascinante e cheia' dê rea

lizações, em que, ó atrevi.,
mento, a àventura e ° triun
fo sobrepujam qualquer obra
de fieGao, Renê Kraus ana

lisa detalhadamente tôda ,'II. '

brilhante é surpreendente
Garreira de um homeni, qlué
durant() 40 anoS, participoU
dos principais àcOntécimen·
tOEi ll1undi'ais,
Alravês da léitUra desta Mó-
grafia, completa, meticul?sa,
real e documentada, o leItor
descobrit'á p<'lrque a Ingla
terra apelou Jilara €:hurchill
em sua hora mais diflcil, e

quaia os' motivos imperiosos
que torFlarain ChnrchJilI D,
grande baluarte de tõiia a

resistência bFitânica.
Ninguém po'de ler esta. bio
grafia ,sem sentir a grandezá:
de 'Winston Churchill; :sem

notar a sua penetrantê com

preens;;,o do mundo dos nos

sos dias.; e sem admirar C)

seu gênio Indomável que 1'1

leva a t'tansjJQr todes os' obs
táculos que se erguem em

sua frente, p-orisso,' W,INS- '

TON CHURCHILL de Renê
Kl�aus bê r uma leitura obri
gatória Pl4ra as pessoas que ':

gos,tam de estar bem intor
rnadas" - disse Mr. Fral'lk
Knox" Secretário da Marinlla
norte-americana,

!

r
LIVRARIA DO GLOBO
C)(. Postal.349 -P. Alegre

� ..t
Caso nao encontre êsfes livros em

\\�ttS�\ sua !ivra ri a, peça·o� dir�tamente, ,

� pelo Reembolso POeitli, ' :Jlcando os

,( .,' Livros !file dese;a � _

" ... _-_.�- --- - - ---------_. - -,.. -----------------------------

Nome
�.,- .... - -- ...... --_..... -_ ... - ----.. -_ .. --_ ...._--_...

,
...._-�_ ......."' .. __ ... _-_.

ENierl}c(l

;..

Iosmar Luz Silva

I
'

IRADIO'Juizo da' 2a. Vara BERl.IM,

Editai de cftaeão de Programa da. Entis ..

ausente com o prazo sôra Alemã de 00-
.

. de 45 dláS das G:::urtas

,
' O dr. Edgar' de Lima Pe

dreira, Juiz de Direito da
29. Vara da comarca de
Florianopolis, nã f6rma da
lei, etc.,

Serviço especial da'RDV-São
"

as seguintes; as 'emissões mais
interessantes do progr:ama das
Emissôras Alemãs de Ondas Cur
tas com antenas dirigidas, para o

J3rasil,
.

DJQ-l:9,63 métros-

Faço, 8 a b e r a o 8 r. €>s. 1-5;280 'Cluilociclos, DZC - 29;16
car Alvee de Brito por meio do metros-l0.290 klclos. e DZE

presente edital com o prazo de 24,13 metras-:12�30 quilociclos.
quarenta e cinco dias, que stla

espo�a d. Alice Wendhatlsen Bri- DOMINGO, DIA 29 DE .JUNHO
.to requereu uma outorga marital, DE 1941.
para alienação de partá de 1!1J�rimo- .

.

. .

vel, afirmand(\)·o ausente em lugar 18,50 hrs'''-�IC:I0 .. ,

ignorado; (1 sendo aceita por este l�,OO h.rs . ."..Tla LIloca e 08

Juizo essa afirmação, consoa.ntJe o

I �omp.an�el[Oíl, (I" !e?sen (Uma
o preceito contidG no artigo 178 Irradlaçao p�ra a ��f1zada): .

n' ·1 do Codigo Processo Civil, .19,15 'hrs.-:Amhçao de vl0hno,
pelo presente cito o 'roen�nado vJOlancelo e plano ..

coniuge para, dentro do prazo dê 19,30 hrs. - �al�stra versan�o
quaFenta e cin'ce dias, compáreo sobre 08 acontecl,?�Dt.OS átualS.

cer .a este J tlizo� afim de, rie 19,45 hrB.-NotIcIarIO em ale·
triduo legal, manifestar-t!ie 90bl'- mão.

o requerido, s')b as penas da le-. 20,00 hrs.-Noticiario em por-
E para que chegue o conhecii tuguês.

mento do ,mesmo Oscar Alves de 20,15 hrs. - Grande conéerto
Brito mandei expedir o presente populal' aleV'ão.

.

que será pllblicado e aCixádo na. 21,00 hrt;l.-Alemães em todo ()

fórma da lei. Dado· e passado mundo. -

nesta cidade de FlortaDopolis; a�;s. 21',15 hrs._:_Atualidades alemãs
nove dias do mê!! de. junho de 21,30 hrs.-E'co da Alemanha.

, mil novecentos quall'enta e um. 22,00
A�l's.-2·. noticiario em

Eu Artur Galetti escrivão subscre.· portugu!pB. )
.vi. (ass.) Edga,r de Lima Pedreira. i ,22,�5 hrs._:_Um concerto com

,Na margem: Sêlo afinal. Está m�lodI.as de Franz v:;,. Suppé, e

conforme ao original ao quaJ me Ffled�lch y. ,Flotc)'w.
,

'Ireporto
e dou fê·

.. t·, imous,ine BITI eH:
. ARTUR GALETTI' DE iu�o N. 321

, Ptoprielatio:
Patrocinio Vieira

._-_ .._------------.--.�-�

Atende chamados pa
ra viagens e fretes,
para qualquer parte
a preços l11odicos, pe-
·105 fO.l1e5: 1600 e 1222

V· d·
" Em Barreiros· I,

en e-se um sitio medin.!
- do 41 mil metros·,

'

quadrados, com casa, cocheira,
pasto e a,gua, frente para a es-I"trada geJial que vai para Biguas
su'.-TRATAR com o sr. Alci-'
des Souza (BIDUCA), em JOãO'JPe�soa '(ESTRJ;:;ITO)1 I _iiiiiiiiiijjjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iíiiiiiiiiiiiiiiiiiii_

, .
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



N
; fW'

HOJE-SIMULTANEAMENTE-HOJE I
"CINE Bm:X'� ·'CINE -ODEOI\P�

ás It 112 -6112 e 8 112 hs, ás 5-i e 9 hs.

RAY '�ULLAND E PATRICIA MmUSON coadjuvados por
AJUM TAMIROf'F no maravilhoso filme colorido,

I

.,ooi: Coura" l'eielt e Valemoie Robson'
fh!!:E!f!,»,:R"'!P'9'!"I��'&P"2!"SE5'f'" + anPl9"

f-mpresa (onstrutorà Universalltda.
.

J,

mm

A V IS (.)
De' conformidade com o, decreto ,Feeferal N' 2.891 o"� sor

teio 'do presente mês' re�lisa-se no Elia 25 do corrente, ás I

15 )lo�as aa séde da ,empresa, á, rua Libero B.éI\�,Ia,ró -: N'
.

103, na- capital do Estado de São Paulo;
,

....., � I • "\ ,'0.

T
LA'"

"Na Antiga New York"

"

.. ,

"Ir
3a-feira no CINE ODEON

GRA��!I)Ul$ UlAil.1E!•••
�NCOM1PARAl/El!••.•

.

"ESf[tAClH..A�� t ..
DíRl;\,i'lf�d\'t;co ! ...

'·,'f't1A A.Nr�GA �NE.\lV
VORK"

-'

'. "

ea

o espetáculo que va:
FF,mD MAC' ,:MUT'(_H.AY-ALICE empolgar toda a çidade] Uma
FAYE-RICHARD GREENE peliçula grandiosa, romântica

e heróica, reunido os
" AS, ,,(,

TROS" favoritos de todos' as platêas! Basta saber QQe a maravi Est€ é um filme' em que domina a satíra -mais mordaz e

rhosa lourinha de voz de ouro, Alige Faye, é a protagonista de irreverente aos métodos do homem moderno, ás suas leis, a sua'
,um filme, para, não duvidar mais, nem por um só instante, de hipocrisia e sentiméntalisrno ôco... "IRMÃO,ORQUID'EA'" con-

,

seu completo «êxito. E' justamente o qU€ se espera com a grano duz Robinson, êss€ extraordinário artista que venceu Pau,}'Muni.
diosa produção dá "2QTH C'ENTUYY FOX"-"NA ANTIGA num vigoroso desempenho biográfico-A Vida. do dr. Ehrlich,-,de
NEW YORK" � bela película em que nos será apresentado e regresso aos filmes de ação, de esmagador dinamismo. Para come

famoso' inventor do navio a vapor - Robert Fulton. Fulton é çar diremos que são, seus companheiros nêsse drama que 'têm
encarnado na simpática pessoa de Richard Greene, enquanto que muita comêdie ou nessa comédia que têm muito '1.irama: - Hum
Alice Faye interpreta o papel de Pat O'D8IY,' a .atraente Taber- phrey Bogart, o tenebroso az do crime ... Donald .Crisp, _ em mais
neira da ',' CABEÇA DE TOURO", que se apaixona de tal geito outro soberbo

_ desempenho ... Ralph BeIJamy, excelente, num: papef
pelo inventor, que chega 'a dar-lhe todas as suas economias para de ingênuo brutamontes ... Allen Jenkins,' como sempre uma fá-

Um empolgante super-drama todo íimado em cores natu- construir o "Clermont", priineiro navio a vapor. "NA ANTIGA brica de gargalhadas e, finalmente, Ann Sothern, que não permi
f_.e3! O drama de uma mulher destemida que resolveu obedecer �\jEW YORK" teve a direção dinâmica de Henry King, que não I te a Robins.on ser o senhor absoluto do filme, não apenas por sua.

aos ditames do seu coração.'. em. luta pelo direito de amar! Uma poupou esforços de }Ipresentar um grande filme de valor artístico bele�a fascinante, mas tambem por seu inimitavel talento artfstico,
admiravel super-produção filmada em "Tl}CNICOLO,R", cujo' com Alioe Faye, Fred Mac Murray, Richard Qreene, Brenda Jov A. direção coube a Lloyd Bacon, que póde ser orgulhar. do dtimo
assunto se desenrola no Canadá, na belíssima região dos bosques ce Andy Devine e Henry 1$.tephenson.,"NA ANTIGA. NEW que imprimiu a -"iRMÃO. ORQUIDDA", êsse meravilhrsó . filrne
e Iagos, entre paisagens que 'figuram como as mais formosas e YORK�' será lançada na tela do "CINE REX" na proxima 5a que estará na téla do "CINE ODEON" na próxima 3' feira em.'

pitorescas do mundo. Nesse ambiente, já por si. sedutor, pe,,;��o. teira - em três sessões - 'ás 5_�7 e 9 horas. t�ês sessões-ás 5-7,e 9 horas.

la-se -a trama de "rA F'Q,RIA BRANCA" q).l€ reflete as paixoes -Ó,

f'.OiJ3í\JIi\&ZI!!li2ll__i!IIi!...,tIlm!!_IlJ!íl�I!E:lIIA!!dIl<íiIIl'tsZr7_iI!'lBIi!IfiIIIIII""'iIiI.!III_,-----------••

tormentosas que "se a-n�nh�m ,no: peito ,hu�aflo e que arrastam OS MUITO BREVE ...'Ii'i, Ag','uardem
'

seres na, voragem dos i ins tintos indomáveis. RAY MILLAND, o r: a ••

vitorioso at-or que dia, a dia vê o S(U .prestigío aumentado,. entre
'

os fans de topo o mundo, é o galã desta notavel . produção" PA·'

TRICIA MORISON,. ne principal papel feminino, realiza um de

seus melhores desempenhos para o ecram. AKIM TAMIROFF, c: :
maior ator característico do cinema moderno, .cri a um persona

gem: que ficará para sempre lembrada e P(�9i; v erdsdeiros amantes..

da arte cinematogrática. "A FURIA BRANCA", que -foi ,qirigf
,

da por GEORG ARCHAIN�AVp,.: t_e�,�o ���arglJtt].�,!;!.to _�jt1.sli>j .. _

Fado na mais famosa -nevelá a:aª�lU.tol ia de.' SINCLAIR,,_LEWIS",
o consagrado escritor americano que se encontra no número dos

distinguidos com o'" PREMIO NOBEL".. ,-

................""••�••••IPiiJ""••••et.e_4SelD&8G.ett••"

6a.-feir�.Cine 11\'1 E 'I l.
5,.-47 e 8,45 horas·

EQW..\ltO í;. ROBSON e HUM'P-H.REY 80-
6 ...<\1111.' numa Ce.lUI' do filme.

Tendo a Promotori-a
da ' Justiça Mil i tor ape
lado para o Supremo
Tribunal Militar, êste
em sessão de 10 do �TTE. OTAVIANO RO';rv.lULO COL'ONI.\
corrente, resolveu con

tirmaJ; a sent�n!(a absol\.l.tória.

confirmou ir

senh�nçd abom
solutória

'O Conselho de Jus
liça Militar, da 5. Re
gião Militar, em bem
fundamentada deCIsão
absolveu o nosso dis
tinto conterrâneo.'e
brioso oficial da F,ôr
ça Polícial sr. Ue_ Ota
viana Rómulo. Colônia,
da injusta acusação de

que foi vítima.
•

,

, ·�·_�,�t·l-} ........ �
"

MiCK�V-.mtÜOONEY. ém .: �,
EI�"

'�,',.
'

jov,em, "", 'omà�_ �dso�n"
���@�__��I),lt/llli�I!ilI����{����,�.>mI.�-

A ação h'�ne.$t'a: d,o �srm
'

S"
. r;.-: _.. " (; .

mar eguesra
,reconhe,cida pelo �fribun�r ,�e Apelação

/;,>i- ,

Damos a, seguir e �6�rdam do 'Tribunal de Apelação no

processo em que. justamente''ése" viu envolvido o conceituado
e distinto comerciante sr. Os�M.à�';Regue\ra, proprietario da Re-
lojoaria Roia]: .y' ':

"Vistos, relatados e discutidos estes autos de ape
lação criminal, vindos da comarca .da capital
apelate Osmar Regueira, apelada a Jus,iça:

ACORDAM" em Segunda Camara, dar 'provimento á
"I;JeJação pata' absolver o apelante da acusação que lhe' foi inten.
tada, como incurso nas penas de art. 330 '§ 49. combinado com
o art. 21 § 3°. da Consolidação das Leis Perais, não fica� pro
vado nos autos, contrariamente, ao que se apresentou ao dr. Juiz
prolator da, sentença de_jls .. a figura delituosa de receptação.

A má té ·no crime d€ tal natureza deve resultar acima
toda e qualquer dúvida. r •

Ora, isso não sucede .nos autos.
Ao invés, tudo 'denota a boa fé do acusado, ta1'l.t0 que

assim souõe de que certa joia, qU€ comprára" �o' exercicio
hab�tual de seu comércio, pu'desse ter sido obtido po,r meio ,cri
minoso, determinou o empregado seu que o apresentasse' á auto.
ridade policial para conferencia.

Por. outr9 'jado, a flessoa de quem houve a ,joia furtada
nã® autorisou a desconfiança que só nasceu da leitura do Nr:>ti
ciário de imprensa� motivo p0r que teve o procedimento que. de
verá. ter tr:>do cGlmerciante de conceito bOlin, como o atestaram
testemunhas í,nqutridas no processo.'

�' de notar, aliá�J que a autoridade deu á apresentação
da causa furtada, o,-carater de urria Epreensão. -

< Issó não é verdan,e dos "áto&, porque ,não foi á investi
gação poHcial que 'se deve,m o aparecimento da joia,' mas á �ção
expontanea' e honesta do, apelante. '" '

'Cust�s Oa fôrma da lei
1 . FJ?oli�" 1 Z de j unho de 1941".

I

r Triblllial
ilU r
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Agradecimento é mi a I ç2!�,�S!��tami,��uima!�.���?V�t�,ni�?dno. Co
Viuva filhos nóra e neto irmãs e cunhadados do no neada por decreto de ontem a camissão de tabelamento dos
saudo�o ANTONIO OVA \TO DA SILVA agrad'ecem .tQ .ros aliinenticios de primeira necessidade, a qual será presidi.
do fundo dalma ao Rexmo. Sr. Padre F�1isberto O. dá oelo sr. secretario da Viação e Obras Publicas e Agricultura e

F. M;., vigario da Paroquia, ao Sr. Dr. Saulo Ramos, Srs, �lIqj)osta. de cinco' membros.

João Machado Pacheco Junior e Arnoldo Souza e senho-].
C'w" A GAZETA em sua proxima edição publicará na integra

rinha Dulce Gerber, as demais pessoas que lhes acompanharam P' decr�et�o=e�m=a�p�r�e�ço=.===============�=�durante a sua enfermidade e assim a todos que lhes corífortararn
---

--...,

comparecendo ao seu enterramento e ainda aos que em cartas, O festival para o Monumento aó Pre.telegramas, cartões e fonogramas, enviaram pêsames. Mandando
celebrar missa de sétimo dia, quarta-feira, 2 de julho entrante, sidente 'Getul,·o Varg=tsás sete e meia (7 1/2) hrs .• na matriz da cidade de São José, U
convidam a todos.os amigos e parentes do saudoso extinto a '�JI".;;' ....II:�e iii "'M!".,f'� i'!l\&!ll'S�

Solucion�ndo uma consulta
I comparecerem a êsse áto de solidariedade cristã, pedindo uma CQm -um espe�aculo c�elO e I nou a?ml:av�lm,ente o papel queque lhe foi endere�ada,_resolveu I préce para a alma de quem em vida foi tão bom esposo, pai, urna casa ;,eduzlda, realizou-se

\
lhe fOI dlst:lbmdo. A

cu Immando
o �ons�lhe de Imlgraç�o e Co- avô, sogro, irmão, cunhado e amigo de todos. no T'eatro A.lva,ro d� Carv�- a, sua atuação na c,ena dran:a�lonisaçâo, cm sua sessao de 19 '

lho", o anunciado festival CUJO f tica
em que reconhece. a mae,de junho corrente, que os estran- produto representa a pequenina pondo na passagem um senti.

ieiros que, la tendo requerido pedra oferecida pelos amadores mentalismo enternecedor,' que,
naturalisação ainda não a tenham dos "Centro de Cultura Tea- lhe valeu uma prolongada salva'
obtido, estão sujeito ao registro tral", "Gremio Artistico Catari- de palmas.
perante o Serviço de Registro nense" e "União Beneficente Tadeu Silva, que tantos lou·
de Estranjeiros.

1

Recreativa Operaria'", na cons- ros tem conquistado na sua Ion,
Como é do conhecimento de trução do obelisco' que .as elas- ga carreira de amador, encoe

todos, expira no próximo dia 30, ses operarias de todo o país es- trou no papel de "Alvaro',_
o praso para que os estranieiros PIS A tão erigindo, no Rio de' Jane;- mais urna feli e oportunidade pt.'
residentes no país e que tiverem ana I

ro, em homenagem ao Presiden- ra realçar o seu valor contri.
seus registros, e os que não o

'

•• te Getulio Vargas, cofio' preito buindo admiravernente para a
fizeram ficam sujeitos á multa de gratidão pela sua

',

gigantesca hegemonia do .vitorioso elenco.
de 500$000 e expulsão. e patriotica obra social. Iraní de Castro, por sua vez,'E' oportuno írizar, tambem, O trabalho encenado" da au-. ofereceu-nos um "Vicente" per-De ordem da COMPANHIA NA- 'f':dque a lei não exclue do registro

CIONAL DE OLEOS, MINE-
toria de Castro e Lerena, pseu-I eítamente Integrado no perso-

estranjeiros de qualquer nacio- donimo do nosso companheiro! nagem, acompanhamento brio
nalidade, que contém mais de RAIS PANAL SIA., aviso o pú- de trabalho jornalista Mimoso I lhante o ritmo da representa-
18 e menos de 60 anos. bltco, de que, tendo sido coroa- Ruiz, baseia-se numa série suo ção.da de êxito' a campanha da ven- cessiva de enrêdos que conse- Do elemento masculino, en-da das suas ações, ficará sus- "

guem prender permanentemente tretanto, meréce destaque espe-pensa, a partir de 30 de junho o espectadar e manter a prateia cial Palmeiro da Fontoura, nocorrente, a colocação das referi-
em constante hitariedade, espe- papel de "Fagundes".das ações, neste Estado. cialmente nós segundo e tercei- "Pivot" da comicidade daOutrossim, -se os compro- ro atos, em que 'a pêça palpita, péça, ele soube, criar um. tipomissos assumidos pelos' srs.
polvilhada de transições. em! "sui generes", em o qual vi-tomadores de ações não forem
torno da confusão que resulta] veu, obrigando a .platêia a sen-'satisfeitos até aquela data, con-
'ara chegar-se á cIunclusão de I tir os efluvios da sua vêrvesiderar-se-ão caducps para to- quem seia o filho legitimo dum! mordente e da sua arte 'incon-

,
das os efeitos.

casal de velhos, separados quan- fundível.
do moços, em razão das liberti- Quanto ao elemento fernini
nagens do marido, que possue no cada qual, no seu género, se

varios sfilhos bastardos. houve com irrepreensível acêrto,,

Em torno desta descoberta se A senhorita Dulce Bridcn
move a pêça surgindo as sur- compleição artistica enconta raí...'"

presas urnas após outras, entre zes na ternura que palpita das
rneádas :o� rases tocantes de II suaves comoosçôes ' musica�s de
alta-cemêdia. ' seu velho e re peitovel pai, o

O desempenho podemos dize- maestro Raimundo B idon, bri�
10 afoitamente, roi um dos mais Ilhou, por forma i,l co ifudivel, ,

ruidosos triunfos obtidos pelo no papel de "ElÍgenia", replê
nosso, amadorismo teatral. Leva- to de t an i .õea diticilimas,
das por profissionais a, pêça, não dando-lhe adrniraveí encantador
teria, por certo, marcação'mais realce.
impecavel nem representação Não menos saliente foi o de-
mais eatístatoria. sempenho da senhorita Zilá Bri-

C ' A R T A' Z E, ·S, ,O.. O D I A tra;:!ossu�ue S:ti:t�����a��t=�: ���t:��,a��:��v� �i�:�� �:a:�
'_

'

lando os intérpretes com seus conhecimento do,' filho, uma das
_________, -"---�------'--_"-' � prolbngados aplausos nos finais suas corôas de amadora genial.

DOMINGO H 0..1 E dos átos.' A senhorita madalena Couti-
�

Santos Reinert, no papel de nho, em HMlrgarida" aquare-

I "Simplicio", houve-se com o lati de cores vivas a encenação,Cine ODEON Cine '1lDperia acerto próprio de quem, sobre recebendo pela sua -corrêta e
,

. os hombros acarreta com a a1-'1 segura atuação, merecidos aplau-
Fone 1.587 .FONE: 1.602 Fone 1.587

-

ta responsabilidade de diretor- sos.
•

A'S 2 HORAS A'S 2 HORA'S artisti,co do
..
'IGremio Artistico I A senhorita Olindina P�v�as,A'S 2 HORAS Catarmense". ,I deu-nos uma "car:lctenstlca"Está entre nós o brilhante SENSACIONAL VESPERAL MATINE'E DO BARULHo" O tte. Albano Lucia, em "Jo- identica á que já nos havia ofe-[ornalista sr. sã Tenreiro; a quem VESPERAL DAS MOÇAS sé", revelou mais uma ve_z', as

-

recido em "Lt:nda de Lages",se deve a idéia da fundação, em O.F.B. - Complemento nacional D.F.B.� Complemento nacional suas notaveis qualidades c!fr,.kas. destacando se na cêna do qua-C
-

d
. ,

A D.F.B.-Complemento NacionalSanta 'atarms, a pnmelra s- NO VELHO SUL-Educativo. =-,Atualidadeí! do país. agitando a platéia la cê.na do dro em que se encontra estam.socia,ção de Imprensa, do qu� -noticiario formidavel. '

•

d t b 1 ' ....
.

"I, d t t d 'dtesultou ó reatamento das rela- NO DOM�NIO DA MADEIRA- A 20th CENTURY FOX apre- logo � ute o com :v_! ,'Jugema .

pa o ore. ra o e mJf1. Q. "lJ.-' A WARNER BROS apresenta -Educativo. senta um o,timo filme policial, e no dialogo COlU ,,! .I..agundes". \ por u!ttmo, a senhonta Mel'lFções dos trabalhadores da .im· um filme qne é uma vE'rdadeira Demerval. Rosa; em
,,, Mario" I cedes Lopes, na criada" Rosa",

prensa de Joinvile, até então maravilha completamente em tê DESFILE DE MODAS-T�cni- tendo como ambiente a vida no-
o principal g'álã da" pé"a, encar: I, embora interpretandb uma,"pon.1 ' f td'

, ' •

COIOl. turna da grande' metropole do "amentave.mente a as li! os por cnicoiõr, onde nos mostra como a
d A C'd d d NOVA I ta", feafirmou suas excep(d� n.ai�motivos de careter politico natureza é bela. DAVE APOLON E SUA OR- mun u -

-

1 a e e

LOTI=RIA FI=OED"-AL �al'oCsUald.ades de amadora conscen.
ou pessof!l. QUESTRA� Fox, rumba, swiag. IORQUl.

, L L Bt "

ServiçO' inapagavel foi êsse, ONDE O OURO SE B
".

S N t r a
�".

U
'

b I 't d d f iBO�l . EIROS DESASTRADOS urpresa o u n !, Damos abaixo o resultàdo dc)'s ,lUa, e fi nOI a a e arte o,que perdura na memoria dos ESCONDE -Desenho de Pork)". premios maiores da extração de: pOIS, a que nos ofereceram osJornalistas daquela idade e cria- cbm: \GEORGE BRENT e CLI- ROMANCE TAURINO"":" Desen. com PRESTON FOSTER ôntem: I grupos de amador'es, numa testa
ram uma profun�a admiraçã� I VIA DE

HAVILLAND."
-

Paisaltens deslumbrantes. Mo. 21174 500:000$000' cuja significação e cuja tinali-pela alma cavalheIresca de Sa COMIGO E; ASSIM-Popeye. e

1816 dade revelam ,a gra.nd�za da aI.Tenreiro. ' Uma orgia de musica I Musica LAGRIMAS SABOROSAS-De-
mens que lutam pelo ouro. 11156� 30:000$000

ma catarinense pronta sempre aHoje; o brilhante jornali!lta, II no ar... Musica em toda parte. senho colorido. ONDE O OURO SE 111143 19�9��:�g� colabocar em todas as obras querepresenta urna das mais inpor-

I MARAVILHAS DA 'PETUNIA..
/

ESCONOE 21693 3:000$000 tenh,�� seus alicerces ,a:sen�e3 no

�:��:a�a�� ;:is�rt:��[ass:ja in� Adorave impostora Desenho colorido. com! GEORGE BRENT-OLI. T@dos oS bilhetes terminados !'�tf��IS7°' �a grbtldao e na

VIA DE HAVILLAND e CLAU· em: 4,60, 67, e 43 tem 8Ô$000. I

.

an ropla.firm� jap0':lesa H�chiya, Irmãos
LANA TUNNcEoR�: RICH' RD dustiea de Santa Fé DE RAINS. Di,a 5. d, o proximo mez de J'ulho' P _ d uma pulsel'ra& Cla., cUJa matnz se acha es- -

..
Il A

WILLI'AM BOYD "'')'d R' d J' CARLSUN com no papel mil contos r �r eu'-se ' .. ,

tabelec_l a no .10 e anelro. .

de HOPALONG CASSIDY. Continua.ção· do seriado ,com
.

R 'p r S h' ;dt I
'

, com as IntClalS
A Sa TenreIro apresentamos (iMPROPRIO) WILLIAM TR ACY.

ua
...

e Ipe ,c mi i F. V. - grati-
nossos cumprimentos, de boas· ATE' 10 ANOS

CENSURA LIVRE (Ect:flcto Ameha Neto) !fl,ca-se a quem entregar nesta
vindas. PREÇO UNICO 1$500 PREÇOS: 1$500 e 1$000 Terry C os Piratas Nao tem telefone! redação.

ARMANDO BLUM Hoje SiMULTANEAMENTE Boje
Quem será o CHACAL?

"

' '

IMPROPRIO ATE' 10 ANOS
CINE ftEX CINE ODEON·

Preços-I $500 e 1$1 00 '

A GAZETA
tDiretol·.Pl."oprietario JAIRO �ALLADO

Florianopolis, �� de Junho de 1941
-------

Devi�m registrar-se
os estraujeiros que
pediram natura·

lisa�ão

NOSSAVIDA

Espiridião Amin

t\ NIVER8A..RIOS

SRA. AUGUSTO DE PAULA

Faz anos hoje a exma. sra.

d. Olga Ramos de Paula, espo
sa do sr. dr. Augusto de Paula,
acatado médico do Exército.

Festeja bÓje o seu aniversario
natalício o sr. Pedro Garcia.

Passa hoje a natalicio do jo
vem Hercilio Pedro, filho do sr.

Aldo R. da Luz.

a sta. lndia Pedra;,
.o jovem Pedro Cancio.

Fazem anos amanhã:

a sta. Onete Grisard;
o sr. Rodolfo Pedro Coelho;
o sr. Marçal Grumiché;
o sr, Nelson Caminha.

"Porque atrazou o navio?
Nunca vi dernóra assim!"
,.Carregou em São Francisco
sabonetes da Jasmim"
(Gusal, Margot e Pejas)

Dilermando' Schmidt
e

Córa G. Schmidl

participam aos seusparentes
e pessoas de suas relações
o nascimento de .sua filha
NELY.

FlêERAM ANOS ONTEM

PEDRO FERREIRA
DERLEY

WAN-

Para maiores' esclarecimentos,
dirigir-se aFpolis, 28-6-941-Transcorreu ontem o aniver

sario natalício do sr. Pedro Fer-
reira Wanderley, sargento da a-

viação em serviço na Base Na- Lelamval desta capital. ,

.

O aniversariante que conta

n'ha- acom grande numeros de amigos .

no nosso meio social, foi alvo
.

de inumeras. felicitações, as quais ,TA ESPOR.embora tardiamente a A GA·
ZE'!A anexa os seus votos de ITIVAfelicidades. I.

ama

GAZE- Representante autorizado
para Santa Catarina

NÂSCIMENTO�

Está em festas o lar do sr.

Dilermando Schmidt e d. C6ra
Gonçalves Schmidt cem o nas
cimento de uma menina que na' pia
batismal: receberá (1) nome de
Nely.

HO.JE

Cine REX
SA' TENREIRO

CHEGA.M UNS

Encontra-se nesta capital, ten·
do-nos dado' a honra de lua

gentil visita, o nosso presado
conterraneo sr. Armando Blunl,
operoso dinamico Superintenden·
te do Departamento Paraná
Santa Catarina d'" A Equitati.
va", Seguros de Vida".

.

O sr. Armando Blum, que
veio a, - serviço . da importante
Companhia de' Seguros que re

presenta, demorou-se comnôsco
em animada palestra.
Gratos pela gentileza da visi·

ta desejamos-lhes feliz perma·
,nencia nesta cidade, fazendo voo

tos pela continuação de SU&S

prc.speridades.

SESSÕES ELEGt\NTES SESSÕES CHICS
A's 4 lÍ2-t> 112 e 8 112 HORAS A'S 5-7-9 HORAS A'S 6,30 e 8,30 HORAS

CINE JORNAL BRASILEIRO CINE JORNAL BRASILEIRO A METRO apresenta um filme
-(DIP). (OlP)"

-
.

excepcional. Ele era um GAN-
NOTICIAS DO DIA.-:- Jornal F'OX--�OVILTONE NEWS - g����� 'bg�stt�RoDSlev�:d!METRO, com atuahdades. NntIcIas da guerral f

•

d d
'

f' OI con ena o a morrer en orca·
MARAVILHAS DE PETUNIA- LAGRIMAS SABOROSAS-De· do na Torre de Londres.

-DE'senho colorido. senho colorido. '

Preços: 2$500 -Estud. 1$500 PREÇOS: 2$500-1$500 e 1$(')00 O Conde de Chicago
Castigados pela «Furia B�anca»... Perseguidos de perto pelo assas. com: ROBERT MONTGOMERY
sino viIlgarlor... Corpos cambaleantes, prestes a chegarem ás der- e EDWARD ARNOLD.
radeiras fronteiras, da morte... Homem temerario... Mulher indoi

NOmavel. Um arrebatador super-drama bas�ado numa empolgante no.
PHOGRAMA:

vela de Sn':CLAIR LEWIS. Interprebada por: RAY MILLAND CINE JORNAL BRASILEIRO
-PATRICIA:' MORRISON e AKIM TAMIROF. N; 32-(DIP).

.

-

T f
O CON·

rans ere--se TRATO de A
_� UMA CA-
SA. SITUADA NO DISTRITO
DE JOAO PESSOA.

INFORMA-l'
e

ÇOES:NESTA REDAÇAO COM e

n,� "

BRANCA VOZ DO MUNDO-Jornal PA
RAMOUNT com noticia rios.

COMIGO E' ASSIM-Desenho.

CENSUHA LIVRE
PREÇOS; 1$500 - 1$100

,

Amavam-se como jamais amor' igualassim foi que tiveram forças para transpor
até mesmo ao proprio destino.

LIVRE DE CENSURA

encheu dC'is corações
todos os obstaculos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




